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PROCESSO CEE Nº:  921/98 – Apenso Proc. CEETEPS nº 2.780/98

INTERESSADO       :  Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

ASSUNTO               :  Autorização para implantação do Curso Técnico em Mecatrônica

RELATOR
       :  Cons. Nacim Walter Chieco

PARECER CEE Nº      44/99                    CEM                            Aprovado em 24-02-99

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), em ofício dirigido à Presidente do Conselho Estadual de Educação, solicita autorização para instalação e funcionamento do Curso Técnico em Mecatrônica, em suas Unidades Escolares.

Segundo o Coordenador de Ensino Técnico do CEETEPS: 

“Esta é uma área que tem merecido especial atenção, nos últimos dez anos, no mundo inteiro. O motivo dessa expansão pode ser justificado pelo fato dos países industrializados sentirem falta de profissionais com um perfil voltado para a integração de soluções e equipamentos.

“Entende-se por Mecatrônica (...) a integração sinergética da mecânica com a eletrônica e o controle por computador no projeto e na manufatura de produtos e processos. 

“O profissional técnico, formado nessa área, está habilitado a participar do projeto e desenvolvimento de produtos inteligentes baseados em microprocessadores e sistemas de controle, assim como equipamentos mecânicos controlados por computador. Faz a manutenção dos equipamentos utilizados nos processos de automação, como robôs industriais e linhas de produção automatizadas.

“A característica predominante desse profissional de mecatrônica é sua formação generalista, através de uma formação multidisciplinar capaz de harmonizar soluções e equipamentos numa área que até então necessitava de diversos profissionais de outras áreas.”

Para apreciação deste Colegiado, anexam os seguintes documentos:

· justificativa para a criação do curso;

· plano de curso, grade curricular e ementas;

· proposta do sistema de avaliação para as Escolas Técnicas do CEETEPS; 

· cópia do ofício nº 519/98 – GDS que encaminhou a minuta do Regimento Comum das Escolas Técnicas Estaduais do CEETEPS, com as adequações em atendimento à legislação vigente, em face de diligências solicitadas por este Colegiado; 

· relação das habilitações autorizadas e mantidas pelo CEETEPS;

O Plano de Curso apresenta:

· caracterização do curso – com a identificação da mantenedora e a proposição da organização em módulos, a serem desenvolvidos em três semestres, de vinte semanas cada;

· Objetivos Gerais:

“Planejar, operar e fazer a manutenção de equipamentos utilizados no processo de automação industrial, como os robôs industriais e as linhas de produção automatizada. 

“Programar máquinas, criar peças mecânicas e planejar o emprego de computadores nos sistemas automatizados.”

· Objetivos Específicos:

“Montagem e reparo de máquinas mecânicas com comandos elétricos - eletrônicos, assim como, planejamento de manutenção preventiva das partes mecânicas/elétricas/eletrônicas. 

“Ler e interpretar circuitos elétricos, eletroeletrônicos, pneumáticos, eletropneumáticos e hidráulicos.

“Participar na elaboração e execução de máquinas mecânicas, prevendo espaços físicos para equipamentos elétrico eletrônicos. 

“Revisar projetos de automação mecânica, elétrica e eletrônica.”

· Requisitos para inscrição e matrícula: 

“O candidato participará de uma prova classificatória cujo conteúdo será divulgado a cada ano na abertura das inscrições e deverá estar matriculado ou ter concluído o ensino médio;

· Transferência, classificação, reclassificação e progressão parcial: 

“O regime de progressão parcial será adotado para alunos com defasagem de aprendizagem em até três componentes curriculares. A escola elaborará um programa especial de estudos, sob a supervisão de um professor designado para esse fim. É permitido ao aluno acumular, no regime de progressão parcial, até três componentes curriculares de ciclos ou módulos diferentes”.

· Currículo dos Cursos Técnicos:

A educação profissional técnica terá organização curricular própria e independente do ensino médio, sendo que os cursos técnicos serão organizados em módulos ou ciclos, que terão caráter de terminalidade para efeito de certificação.

· Organização Curricular:

O curso está estruturado em 3 módulos ou ciclos de 20 semanas, correspondendo cada módulo ou ciclo a 1 (um) semestre. Compreende 1.340 horas de componentes dos mínimos profissionalizantes (Organização e Normas, Desenho, Mecânica, Eletricidade, Eletrônica, Instrumentação e Computação) e mais 160 horas de disciplinas optativas, conforme inciso III do artigo 6º do Decreto Federal n.º 2.208/97, (Estatística, Leitura e Produção de Textos, Tecnologia e Meio Ambiente e Ética e Cidadania). O estágio profissional terá carga horária de 400 horas.

· Organização didática:

A verificação do rendimento escolar compreenderá a avaliação do aproveitamento, observados os critérios estabelecidos pela legislação vigente. Será contínua e cumulativa no módulo ou ciclo, sendo que as sínteses dos resultados da avaliação do aproveitamento serão expressas em menções MB – muito bom: o aluno superou os objetivos essenciais; B – bom: o aluno atingiu os objetivos essenciais; I – insatisfatório: o aluno não atingiu os objetivos essenciais.

Os estudos de recuperação oferecidos ao aluno de aproveitamento insuficiente durante o semestre, módulo ou ciclo será contínuo e paralelo. Os resultados obtidos integrarão as sínteses de aproveitamento do semestre, módulo ou ciclo. Ao término do módulo ou  ciclo, aqueles com aproveitamento insuficiente em mais de três componentes curriculares, ouvido primeiramente o Conselho de Classe, serão considerados retidos.

Será exigida a freqüência mínima de 75% do total de horas letivas e 65% de cada componente curricular, no mesmo módulo ou ciclo.

· Agrupamento de alunos:

O número de alunos por classe poderá ser, no máximo, de até 45 alunos, sendo que poderão ser organizadas classes ou turmas especiais a partir de critérios pedagógicos constantes do Plano Escolar.

· Estágio curricular:

Tem como objetivo proporcionar ao aluno a participação em situações de vida e de trabalho de seu meio e será realizado em empresa ou em instituição que atue na mesma área ou área afim da formação profissional. O Estágio Curricular será orientado pela escola, terá duração prevista na Grade Curricular e será cumprido no prazo determinado pela legislação vigente.

O aluno que comprovar haver exercido, no mínimo 01 (um) ano funções de competência do Técnico a que se refere o plano em questão, poderá ser dispensado da realização do estágio supervisionado, de acordo com as instruções baixadas pelo órgão competente.

· Perfil do profissional:

O primeiro módulo corresponde à Qualificação de Assistente Industrial:

“O profissional em questão deve apresentar habilidades gerais e conhecimentos de Desenho Técnico, de Tecnologia Mecânica, de Máquinas e Comandos Elétricos para realizar sob a supervisão do Engenheiro, de acordo com padrões estabelecidos, a manutenção dos Sistemas de Controle Pneumático, Eletrônicos Analógicos e Digitais.”

São suas atribuições:

“Executar levantamentos, pesquisas e registros de dados; efetuar leituras relativas a máquinas e aparelhos elétricos industriais, motores a explosão, aparelhos e instalações mecânicas, hidráulicas, pneumáticas e térmicas; examinar tabelas, ábacos e curvas; efetuar cálculos de orçamentos referentes a materiais e mão-de-obra; participar da manutenção de sistemas de controle pneumático, eletrônicos analógicos e digitais.”

O segundo módulo corresponde à Qualificação de Assistente de Programação e Automação:

“Este profissional deve apresentar conhecimentos de Planejamento e Técnicas de Manutenção, de Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos, Análise de Circuitos, Sistemas Digitais e Microprocessados, Linguagem de Programação para o desenvolvimento de aplicações de controle e automação industrial, identificando e usando corretamente os comandos e recursos de um programa aplicativo.”

São suas atribuições:

“Executar levantamentos, pesquisas e registros de dados; efetuar leituras relativas a máquinas e aparelhos elétricos industriais, motores a explosão, aparelhos e instalações mecânicas, hidráulicas, pneumáticas e térmicas; examinar tabelas, ábacos e curvas; efetuar cálculos de orçamentos referentes a materiais e mão-de-obra; participar da manutenção de sistemas de controle pneumático, eletrônicos analógicos e digitais; conhecer e aplicar as ferramentas básicas de técnica de programação estruturada; construir programas estruturados de pequeno e médio nível de complexidade; propor e aplicar soluções por meios computacionais; identificar, selecionar e aplicar comandos correlatos de programação estruturada; enumerar e descrever operações básicas com arquivos e registros.”

O terceiro módulo corresponde ao de Técnico em Mecatrônica:

“Este profissional deve apresentar conhecimentos e habilidades nas áreas de Desenho, Mecânica, Eletricidade, Eletrônica, Instrumentação e Computação para desenvolver e participar de estudos e projetos de atividades relacionadas com a tecnologia de controle, por automação em processos e sistemas industriais.”

São suas atribuições:

“Executar levantamentos, pesquisas e registros de dados; efetuar leituras relativas a máquinas e aparelhos elétricos industriais, motores a explosão, aparelhos e instalações mecânicas, hidráulicas, pneumáticas e térmicas; examinar tabelas, ábacos e curvas; efetuar cálculos de orçamentos referentes a materiais e mão-de-obra; participar da manutenção de sistemas de controle pneumático, eletrônicos analógicos e digitais. conhecer e aplicar as ferramentas básicas de técnica de programação estruturada; construir programas estruturados de pequeno e médio nível de complexidade; propor e aplicar soluções por meios computacionais”.

· Expedição de Diplomas e Certificados:

Será expedido diploma de técnico ao concluinte do curso, desde que apresente certificado de conclusão do ensino médio e cumprido o estágio supervisionado.

O aluno do Curso Técnico, concluinte de módulo ou ciclo, receberá certificado de qualificação profissional do respectivo módulo ou ciclo:

1º Módulo: Assistente Industrial

2º Módulo: Assistente de Programação e Automação

3º Módulo: Técnico em Mecatrônica

Será expedida declaração que comprove os componentes curriculares cursados com êxito, para fins de aproveitamento de estudos.

· Registro de Diploma:

Os diplomas e certificados serão registrados na própria Unidade Escolar, conforme legislação vigente.

A solicitação para oferecimento da Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica,  feita pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), encontra respaldo no § 1º, inciso III, artigo 6º do Decreto Federal n.º 2.208, de 17 de abril de 1997, que dispõe: “Poderão ser implementados currículos experimentais, não contemplados nas diretrizes curriculares nacionais, desde que previamente aprovados pelos sistema de ensino competente”. Dessa forma, embora a habilitação em pauta ainda não seja instituída, a proposta encontra respaldo na legislação vigente, podendo ser aprovada por este Conselho.

Finalmente, deve-se observar que o Parecer CEE n.º 10/99, referente ao Regimento  Escolar do CEETEPS, já adequado às novas normas em vigor, foi aprovado por este Colegiado na sessão de 27.01.99. 

Lembramos, ainda, que o CEETEPS possui supervisão escolar própria, delegada pela Resolução SE n.º 210/93.

2. CONCLUSÃO

2.1
Aprova-se o Plano de Curso de Técnico em Mecatrônica, proposto pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), devolvendo-se cópia rubricada ao interessado.

2.2
Autoriza-se nos termos deste Parecer, a implantação do Curso Técnico em Mecatrônica na rede de escolas do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). 

São Paulo, 03 de fevereiro de 1999.

a) Conselheiro Nacim Walter Chieco

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 03 de fevereiro de 1999.

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                  Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de fevereiro de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente

Publicado no DOE em 26/02/99                                Seção I                                Página 12.
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